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Explicação emblema da UBA
Apresenta o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui como repre­
sentantes do sistema solar: um 
cometa e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acima da proje 
ção do equador terrestre: a si 
gla UBA, da União Brasileira 
de Astrononia.



0 BOLETIM ASTRONÔMICO ê o órgão de 
divulgação da União Brasileira de 
Astronomia.
Redação e Administração:
Clube Estudantil de Astronomia-CEA 
Rua Francisco Lacerda, 455-Várzea 
50.000 Recife - PE, Brasil.
É editado mensalmente e remetido aos 
Sócios e Associaçóes-membros da UBA.
Assinat. anual Associação Cr.$ 750,00 
Assinat. anual individual Cr.$ 300,00
A assinatura garante plenos direitos 
como Sócio da UBA.
Vales postais e cheques visados são 
aceitos unicamente em nome de: 
"Johannes Michael Antonius Polman" 
ao endereço da Redação.

Redação:
J.M.A. Polman - redator geral 
Cleantho G. de Paula 
J. Olímpio Ferreira da Silva 
Irle M. Firmo da Cunha 
Alberto L.S. Vasconcelos 
Marcelo Meireles Martins 
Leonardo J.C. Victor Ramos

Correspondentes:
Jaime R. Garcia
Ronaldo R. de Freitas Mourão
Luiz E. da Silva Machado
Rubens de Azevedo
Cláudio B. Pamplona
Vicente F. de Assis Neto
Jean. Nicolini
Nelson Travnik
Cristiano Br. Murgel
José M. Luís da Silva
Geraldo J. Falcão
Augusto C. Orrico
Marcomede R. Nunes
Luís Hernani A. Negrão
Diomar Cesar Lobão

No Boletim Astronômico da UBA são 
usadas corriqueiramente informa­
ções das seguintes fontes:
Efemérides Astronômicas 
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0 CLUBE MESSIEB apresenta este raee um 
mapa da parte central das galáxias em 
Virgo e Coma, entre as Declinações 1 
4-9° e +20°, isto é, entre Epsilon Vir 
e Beta Leo. Cada mm = V  ♦ 0a objetos 
Kessier são os chuleados. As galaxias 
menores são de ia.12.5. M̂ -9 © M61 não
estão no mapa por se encontrarem mais 
ao Sul. ÜBando o método do "telescó­
pio parado", focalizando Beta Leo -De

nébola, com um campo ocular de 1o, depois 
de 25 minutos H98 aparece na ocular; de­
pois de 30 minutos, M99 e depois de 44 mi 
nutos, K3S» Indo de M88 2°diretaoente pa­
ra o Sul, não se pode perder a famosa rá- 
diogaláxia M87. Beta Leo fica em AH 11*40 
e Decl.+I^0?*!* (1950) .Segundo o Atlas Ca­
talogue, de A.Becvar, M91 õ NGC 4548. Ve­
ja "Clube Messier", pág. 2.
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Sel&ção de Objetos Messier visíveis 
*xT 15̂ )3. ~ ás 20h00 TL* (mapa pág. 1)'
MéO - galáxia elíptica em Vir, com 
3*9*0* Sua luminosidade decresce do 
centro para a periferia* Diâm* 3**
M84 - gal.elxp* em Vir, de m*9*3* F& 
íílmente visível* Quase redonda* Dia
metro 2* *
M90 » gal*espiral em Vir, com m*9*0. 
alongada, com um núcleo brilhante*
Diâm* ?,x3* *
Mg8 - gal* espiral em Vir, com m*9* 
Com tua núcleo oval* Apresenta a oes­
te uma estrela de m.8#0# Diâau 4'*
M.B9 - g&l.elíp. em Vir, com a.9*5* 
Oval, visível com luneta de busca de 
10 x 40, Diâm, 2*.
Mô5 - gal* elíp. em Coa. com m*8.9«
Oval* Diâm* 4* x 2’*
»lS6 - gal* espiral em Com, com m*9* 
Apresenta-se como uma mancha alonga­
da, com diâm* 5*x2,5**
■>39 - gal®elíp.em Vir, de m.9*5*Iden 
•..ificação difícil* Parece^coa uma pe 
meaa mancha ainzenta* Diâm* 2,5* x
•S5*.
;,f£ - gal*elíp*ea Vir, coa m*8.6* Pa 
-pcf: aglomerado globular* Diâm. 2*.
« 6 -* gal.elíp. em Vir, com m*9*2. 0 
2* Situa-se próximo de H84* Diâm.
x 1* •

'■A: - gal «espiral barrad&^em Co©#com 
3 » Vista por cima, diâm. 4».

MA| - gal .espiral com núcleo brilhan 
te7 12*9*7, em Com. Diâm. 8* x 2*.
Agg - gal«espiral em Com, m*9*7* Vis 
fca de cima; diâm* 4*. Com braços.
M10Q - gal.espiral em Com, a*9*2*Bae 
tante brilhante, vista^de cima, com 
braços proeminentes. Nucleo brilhan­
te® Diâm, 5 ’.

Visitaram o CEA recentemente, Marcomedes 
Rangel Nunes, do Obe» Nacional, Genával * 
Leite e Lima e José Galdino, do Cbs. Foco 
lhaut, de Maceió-áL.

No pé da pâg*8 do Boi* 3/80, foi feita menção 
de avisos sobre ocultações por planetõides, 
"na pág.ao lado". 0 leitor deve ter compre- 
endxdo^que se tratava de "Não escjueça ©a o- 
cultações por planetoidcs", na pag.anterior*
A ocultação de DM-s-01 2171 por (4l)Daphne,em 
14—2—80, parece não ter sido observada ao 
Brasil. Nelson Travnik e Dr. Luís Eduardo * 
da S.Machado, coaunicarara que não foi possí 
vel realizar o trabalho fotomátrico progra­
mado no Obs. do Capricórnio, em Campinas* * 
Por sua vez, Vicente F*de Assis Neto escre­
veu que conseguiu uraa identificação segura 
da estrela, mas o tempo chuvoso impediu & 
observação no Perau, em M.Gerais. D® Rober­
to Frangetto, da UAÁ, ainda não recebemos 8 
notícias a respeito.
Á ocultação de SáO 137555 pelo planetóide * 
(85)10, anunciada no Boi«3/80, para a noite 
de 9-3^0.p., não obteve êxito no CEA-Recife. 
De difícil identificação, a estrela não di­
minuiu seu brilho; ate a hora predita houve 
duvida se era a certa* Do outro lado, o não 
-recebimento de um "last-minute astrosne- 
trv” por parte da I0TA, faz supor de a ocul 
tação ter sido visível em outra parte*

Ho I.A.E., em S.Jo 
sé dos Carspos-SP,”" 
haverá de 7 a 11 
de julho vindouro, 
a IV Reunião Nacio 
aal de Clubes Espa 
ciaia* Informações podem ser obtidas com 
Cap* Basílio Baranoff, Núcleo de Coord.de 
Clubes Espaciais, Inst.de Ativ.Espaciais, 
do CTA - 12*200 S* José^doa Casspos-SP ®iÜ.Q 
jamento e refeições serSo gratuitas*



D I 2 S T 0 1 I A »  • »
3*

á falta d© mapas e atlas siderais d® confiança ê muito sentida entre os 
amadores. Continuamente sos chegam quoirr^ a respeitO| • não há dúvida que,po 
lo menos parte do desanimo e do pcuoo progresso no3 vários ramos d© observa» 
ção, e devido a isso. Durante anos, o CEA tem conseguido importar pequenas 
quantidades do Mapa H&llw&g, principalmente para seus próprios sócios e amado 
res do Nordeste. Com estrelas em cores espectrais, ate oagn. 6*5* nu» fundo 
azul escuro, esse sapa consiste de 2 hemisférios da SO ca de diâmetro ceda, 
contendo os objetos Keseier, estrelas variáveis, binárias, nebulosas, aglome­
rados e galáxias* Enquanto houver estoqv.n, esse mapa pode ser vendido agora 
também aos sócios da DBA.

Mas, especialmente parados mesmos, o CEA ©cabcu d® encomendar, com chegada 
prevista para o fia do mêe de aaio^vindjure, © chamada "Desk EáitionHdo 
Atlas Coeli, de Antonin Eecvar, edição em pretc-braneo,de 3/4 á® tamanho ori­
ginal, impressa pela. Sky Publishing Corporation® Sos ser encadernada, a "Deak 
Edition" e formada por 16 manas soltos, ea pepel grosso branco, com a locali­
zação precisa de estrelas ato m.7«5, apresentando us melhoramento considerá­
vel do equipamento do amador.
Prego: (só para sócios quites da DBA): Mera E&llwag - <27200,00 (incl*Correio)

(ea estoque)
Atlas Coeli - <21300,00 (incl.Corraio) 
(em breve)

Remetendo agora o preço do Atlae Coeli,
priasira remessa a chegar®

Cá assegura de receber na exemplar d r.

Quem tem notícia© das consequencia® d© 
enchente do rio Paraguaçu para o Obear 
vatcrio Betelgeuze, oas Cachoeira-BA? 
Localizado na casa do Soque Bibeiro 9 
Mendes, na Rua Lauro de Freitas, 40,p© 
de ter sofrido bastante das águas.

âá estamos atrasados ea elaborar o 
Calendário d® Encontros Segionais da 
Amadores, para o ano de 19§0. Cndc 
houver pianos de reuniões,pedimos cn 
viar s data e local, para publicação 
neste Boletim.
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PESDXÇOES DE OCÜLTAÇÕBS DE ESTRELAS NO RECIFE - ABBIL (Conf* HMNAO-Greenwich}

-d*a TL Tf z.c. d -íi fen. £oe. alt.L. bin. EPS®
8 ©hl7“ê 3h17mÓ 2773 6 .1 R 2 33 17 11972 171 B. Sagittarii
tí o 25 s 3 25 8 2774 6 .3 B £58 19 173 B. Sagittsrii
8 3 25 4 6 25 4 2791 5 .4 R 250 60 190 B* Sagittsrii

18 19 04 9 22 04 9 787 7*5 D 177 21 3854
18 19 10 1 22 10 1 787 7 . 5 S '■35 20 3854
24 22 45 3 1 45 3 1449 6 .7 D 65 30 23 Loonis
25 20 00 5 23 00 5 1645 6.6 D 57 ?4
27 23 06 3 2 06 3 1749 6.1 D 146 "59 10 Virginis
Predições corrigidas ate 500 km do Recife, pedes ser obtidas no CEA. Para outr~í 
regiões, infor&e-ee sobre Estaçoes-padrâo, na DBA - Comissão de Ocultações.



Goajunção de Martet Júpiter e Bégulus
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Os três desenhos, de baixo çara cima, de 
monstra» os movimentos retrógrado e dirê 
to de Marte e Júpiter, no mês de aferi£ 
perto de Alfa Leonis.
No desenho abaixo vê-se parte de suas 
trajetórias aparentes. Aos 7-4, Marte é 
estacionário, e recomeça a se deslocar 
em sentido direto (E), seguido, em 26-4 
por Júpiter. Aos 4-5, os dois planetas 1 
cabem, juntamente com Bégulus, num circu 
1c de apenas 1°35* l
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ssão de Meteoros
0 Prof* José Manoel da Silva, OACEP, não 
P>. áe aceitar a Coordenação da Comissão 
ie Meteoros da UBA, por seus múltiplos a 
f&aeres profissionais. A Coordenação se­
rá por hora assumida pela Presidência da 
UB!«

Vênus. A partir de 5 de abril, o pis 
neta Venus começa a aproximar-se nova 
aeate do Sol; no mês de junho desapa­
recerá mo clarSo dele, em conjunção.

com,ssS S f^ S

Cometa Bradfield 1979-1
A circular IAU nC 3452 publicou duas * 
observações par Vicente Ferreira d© As 
eis Neto, Perau» de 15-1-80.
0 mesmo enviou ainda outras observações 
do mesmo cometa, realizadas em 9, 10 e 
19 de fevereiro. No próximo Boletim,co 
mo Coordenador da Comissão de Cometas, 
fará um resumo geral, incluindo também 
um relatório de Luis Augusto L. da Sil 
va, SABG, Porto Alegre.



0 MÊS ASTRONÔMICO - abril

02 - Mercúrio na sáxiaa elongaçâo W, a 28° do Sol, com m.0.6, de manhã cedo.
Começa agora a mover-se em direção ao Sol, Esta é a maior elongaçâo
deate ano, porque o astro está perto do afêlio.

- Venus ao Sul das Plêiades.
04 - Lua es conjunção com Urano, a 5o N.
05 - Elongação máxiB» de Vênus, a 46° do Sol, com m. -4,0.
06 - Lua passa a 3o N da Netuno.
13 “ Lua em conjunção com Mercúrio, & 0,02°, às 6 TL* Ocultação visível ao Es

te da América do Sul, Atlântico Sul e Sul da Ãsia* 0 desaparecimento tem
lugar depois do nascer do Sol.

15 - Hoje a Equação do Tempo ê Zero. 0 Tespo Solar aparente é hoje igual áo  
Tempo Solar Médio.

15/30 - BÓlidos de abril, vários mais brilhantes do que Venus, com possível 
queda d® meteoritos. Radiante desconhecido.

18 - Lu® em conjunção com Aldebaran, a 0.6° N. Ocultação visível na Ãsia» Nor 
te do Pacífico, América do Norte®

- Lua em conjunção com Venus a 9°S.
21 - Chuva de meteoroidee, com radiante em Lira. Frequencia, 10-15/h» Ligei­

ros, fracos.
24 « Lua em conjunção coss Marte, a 2°S®

- Lua a 0.3° S de Regulus. Ocultação visível ao Sul da Ãsia, Leste da ín­
dia, Nordeste da Austrália e Pacífico Sul.

- Lua em conjunção com Júpiter, a Io S® Ocultação visível no Oceano Indico, 
Sudoeste da Austrália e Antártica.

26 - Lua em conjunção com Saturno, a 0*3° S« Ocultação visível no Pacífico, *
Sul da Anérica da Sul. No Brasil, deste Rio de Janeiro ao Rio Grande ào
Sul* Veja pág. Cj.

30 - Marte em conjunção com Ségulus, a 1°47* N.

EFEMÉRIDES D0 S0Ls LUA E PLANETAS
SOL

ÍMA

e© Peixe, depois em Carneiro, 1/4
30/4

AR
AS

0h46ffi2h33a á + 4°54* 
d +15°03

s Miag» 8; Nova 15; Cres* 22; Chèáa. 30 
Perigeu 14; Apogeu 26, Lunaçi© 708/9 1

às 21&
li

TL
_ ..i£_J

; Visível no começo do más, de manhã cedo. AR 23h06® 
d - 7032*

0&11® 
- 1°38*

-jhiflj.m
+ 8°48*

s Nas primeiras horas da noite, no W. AR 3 41
d +22 45

4 38 
+26 00

5 30  
+27 34

í Em Leão. AR 9 57
d +15 53

9 58 
+15 12

10 08
+ 13 43

s Ea Leão. AS 10 15
d +12 17

10 12 
+12 30

10 11 
+ 12 31

s Em Leão. AR 11 35 
d + 5 19

11 32 
+ 5 37

11 29 
+ 5 53

5 Em Balança'* AS 15 30
d - 1 8  42

15 29 
- 1 8  37

15 27 
- 1 8  32

: Em Serpentãrio* AR 17 28 
d -21 5 1

17 28
-21 50

17 27  
-21 49
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A variável ü Oct.é circuapolar em 
quase todo o Brasil. Seu máximo 
brilho é predito para o nês de &- 
bril.O mapa pequeno mostra sua lo 
calização em Oitante. Nomaapa aax 
or, o peg.número de estrelas de 
comparação é indício de pouca ob­
servação. Observatório equipado 
com fotôaetro poderia fazer bom 

J trabalho, determinando a raag.fixa 
de mais estrelas deste campo.
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LAR

kB-UBA f ev.s 12?,3
colaboração de J.Nicolini, Vi~ 
„eate ferreira, Luís Augusto e
CEAI,
í S-tlBA provisório 1979 i 133,6 
fator k-tJBÁ prov. 1979 s 1*1?
•- SBlKCO â direita, elaborado 

a os NK do CEA (1976 a 1979),
; ;atra claramente o aumento dra 
r4tico da atividade solar ae©T 
»s 33.os», até atingir o máximo 
ciclo presente* As previsões 

... Zurica fases supor de este 
rt.xii&o nso ser muito alto, saa 
.' longa duração. Veja também 

pág. 8 sobre "Dinamica”•

r

A v . Conde da Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE

Fone: 221-2499

DIAS JULIANOS
1/4, às 9&TL = 12h00 TU í 2444 331 

30/4, às 9hTL es 12h00 TU s 2444 360

MÁXIMOS DE VARIÁVEIS março/abril
Sü saP?* 7*2 190108 B Aql 6.1 .

O2305Q B Eor 6 .0  093934 B LMi 7.1
230110 B Feg 7 .8  133622 T Cen 3 .5
131546 V CVn 6.8 151822" RS Lib 7 .5
171723  BS Ber 7 .9  1312§S U Oct 7 .9

LA 2ÔRI0 DE ATIVIDADE SOLAR * fev.
Sol continuou bastante ativo no mês de 
■ -:ereiro, embora que na 3a quinzena fcou 
•nse «®a diminuição acentuada. Na últi- 
ísemana porém, a atividade resovou-e©

0 aês iniciou 00a gruno de 
■f •> 200 de extensão, no hemisferio Sul 

a foi dissolvendo no meio do mes.N© 
. > contou*se, com visibilidade per. 

nada menos que 18 grupos, perfa- 
' „ as HB diário de 234.
■ fev.s _ 134,9
.. ;■ v.e observação: 14
.grupos diár. Norteí 4,36 

3>d*grupos diár* Sulí 4,86
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COMISSÃO SOLAR UBA
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DE MANCHAS SOLARES

Relatório de 1979
1. Vicente Fereira, Obs. 
Perau-MG, 3 desenhos.
Junho 1979, refl.96mm em 
projeção. Nota-se a mu­
dança da posição dos po­
ros e da forma da mancha 
principal.
2.Luís Augusto, SARG-RS.
8 desenhos, junho 1979. 
refr.60mm, lOOx. È a man 
cha principal do mesmo 
grupo de 1), mas nos 2 
dias seguntes.
3. Jean Nicolini,Capri- 
cõrnio-SP. 4 desenhos, 
junho 1979. Refr.lSOmm,
.?7x. ê grupo complexo de 
2 dias seguidos, usando- 
se outra técnica de de­
senho.
4. Marko Petek, Canopus- i 
RS. 30 desenhos, dez.79. 
Refr. 60mm, H Q x .  Grupo 
bipolar complexo, com m. 
principal assimétrica, e 
distribuição compacta - 
(Fac-Mclntosh).

Nos 4 casos, vê-se cia 
ramente a dinâmica das man 
chas e grupos, em dias se­
guidos . O uso de um bom 
filtro solar e um aumento 
de lOOx pelo menos, reve­
lam muitos detalhes. No 
desenho é preferível usar 
uma clara definição de pe­
numbra .

O programa da UBA "Di­
nâmica de manchas solares" 
visa um estudo visual con­
tinuado do comportamento 
das manchas. Jã com 2 ob­
servações por dia mesmo,de 
manhã e de tarde, podem ser 
notadas diferenças impor­
tantes. Como Sua física es 
conde ainda muitos segredos, 
este programa visual pode 
aduzir muitos dados para 
sua soluçãe, especialmente 
porque chapas fotográficas 
em luz comum revelam geral 
mente muito menor definição

do que a vista acostumada do observador solar. Material e instruções
estao ã disposição na Comissão Solar - UBA, Recife.
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VX Titas, a«S*4, conf» posição abaixes
SXeag^W Conj»8u.p* Elong«.B Conj+Ini*

1/4 5/4 9/4 1 3 Á
17/4 21/4 25/4 29/4

SATÉLITES BE JÚPITER
Os traços horizontais
marcam para 21^ TL a
posição dos 4 satelítes maiores, sendo W ©
«squerda e Sul a cima.
ECLIPSES SOMBRAS

B* a smt,>f«m,
6 0 H 4 II EcR
21 43 I EcR

13 23 33 I EcR
15 18 0? I EcR
16 19 03 III EcR
2.2. 20 02 I EcS
23 19 10 II EcR

19 33 III EcB
23 02 III EcR

29 21 $8 I EcR
30 21 44 II EcR

25 32 III EcD

Bjb '‘Sombras" obaerva 
se que quase toda 
aoite desta tabela 
x&vúra Z sombras si 
aultaneaaente no dijs 
«o jcviano» Ainda*”” 
aos 10-4, 2 1 4 T L , os  
4 eat# estarão jun­
tos no lado Eete*

D. TL aat >£en
5 2 1 h30 III SoE

22 12 I SoE
6 0 27 I SoS

0 59 III SoS
7 18 56 I SoS

19 25 II SoS
13 0 06 I SoE

1 30 III SoE
14 18 35 I SoE

19 08 II SoE
20 50 I SoS
22 02 II SoS

17 21 42 IV SoS
21 20 30 I SoE

21 46 II SoE
22 44 I SoS

22 0 40 II SoS
28 22 24 I SoE
29 0 23 II SoE

0 39 I SoS
30 19 07 I SoS

SATÉLITES BE 
SÃTÜRHO.
Os traços horizon­
tais do diagrama a 
cima,marcas zero k 
ÍG%L)do dia”xndi- 
cado na margem*
Ao lado esq# a íe.i 
xa de ocult* de Bm 
turno,na madrugada 
de 26 de abril,®
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0 HEMISFÉRIO N. 
às 20^ em 15/04

\

> . ^  ütX* x cmat 'ff/wfaen/Mjo HBrnjy _ e®««âoi
/S>N  :r^‘

ts&.* uwy . ^

//G-:
UREí *£*v___/  '

<  /„Y  Qs/nsos'

& Cães C.sCor Caroli 
a Boieiro:Arcturue 
a Ursa Ma.:Dubhe 

a LeãosRegulus

J

0 HEMISFÉRIO S.Vàs 20 em 15/04

vU*e,«M‘rf ’ “L c*w's®

T,/* --'y/* f- .̂ ÍSAíraMíJo
. ** ’■ f| a. V*-— . /,>*_ • , " *v/c*wa. • / *

%  ■■ ■';■■■: 1 .-í‘“ . I V i  ' ' 4 f ~

\ d - r - . V * * * ! '  * ~ » J \AU*fi‘ , ©

a CentaurojTolimã 
a Escorp.:Antares 
a Virgem:Espiga 

a Hidra:Alphard

A 01/04 às 20 as constelações estão ainda 15C mais perto do E, enquanto 
aos 31/04 elas já se deslocaram 15'J para o W. Olhando para os respectivos 
polos, as constelações perto do Equador se curvam sobre nós,

.̂0«O-O-O—0—0—O—o-0-0-0-0™0-0-0-0-0~0-0“0~0“0~0“0"0-0—o-o-o-o-o-o~o-o-o-o-o-o-o-

fáBELA APROX. BE TEMPO EIBERAL - ABRIL
TL

fS

19
XII

20
XIII

2 r
XIV

22
XV

23
XVI

24a
XVII XVIII

2
XIX

3
XX

4a
XXI

lata tabela converte aprox» o Tempo Legal cm Tempo Sideral, para uso de sapas» 
So meio do mês a tabela está uma, e no fia do mês, duas horas atrasadas.

TABELA BIÂRIA TS para 21h TL « O 00 TH (Greenwich) - Abril
Bis 1. 12 42

2. 12 46
3. 12 50
4. 12 54
5. 12 58

6, 1 3 02 
7. 13 06 
8» 13 10
9. 13 14
10. 13 17

11. 13 21
12. 13 25
13. 13 29
14. 13 33
15. 13 37

1 6* 13 41 
17. 13 45
13. 13 49
19. 13 53
20. 13 57

21. 14 01
22. 14 05
23. 14 09
24. 14 13
25. 14 17

2 6. 14 21
27. 14 24
2 8. 14 28
29. 14 32
3 0. 14 36

«O —O-O—0 -0 —O-O-O-O—O-O—O -O -O -O -O -O —O-Or»O-C-O-0—0 -0 —O -O -O -O -O -O —O-O-O-O—O—© -© -o -

ÍS *& js3 Ò L
11h23®40s

ZMCLINAÇlO EIXO SOLAR (p/manchas)
1/4

15/4
30/4

: - 26®2  
; - Z 6 %
% - 24 2

Ê o ingulo de posição 
do eixo de rotação, 
contado do ponto Nor­
te do disco solar, em 
direção a Leste*

EQUAÇÃO DO TEMPO
1/4 : - 3®40s atras. =
15/4 t ♦ 0 08 adian. = 11 19 52
30/4 í * 2 54 adian. a 11 1? 06
Para outra® Longitudes^ soma-se o va 
lor da tabel® à hora media de culmi­
nação do lugar»

—O—O—O—O—O—O—O—O—Õ—0—0—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—©—©—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—


